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P R O C L A M A ç Ã o.

PORTUGUEZES,

? QUE delirio he o vosso? .~Em que abismos de males que-
reis vós ficar sepultados? Depois de sete mezes da mais

perfeita tranquillídade , da melhor harmonia, ~ gye razão póde
fa.zer-vos correr a pegar em armas, e contra quem? j Contra
hum Exercito, gue deve assegurar a vossa independencia , que
deve manter a integridade do vosso Paiz ;- sem o qual final-
mente cessareis de ser Portuguezes l 2Qyem póde induzir-vos
assim a trahir os vossos proprios interesses? 2 Qyereis pois que
a antiga- Lusirania não seja mais que hurna Provinda da Hes-
panha ? ~ Qye podeis esperar contra hum exercito numeroso,
valente, e aguerrido , 'diante do qual tereis de ser dispersos,
bem como as arêas do deserto ao sopro impetuoso do vento
do Meio-dia ? 2Não vedes vós que agueIles, que a isso vos
persuadem , não buscão o que póde ser do vosso interesse;
rnas tão somente o que pode satisfazer a sua raiva ; e com
tanto que o Continente fique perturbado , que se lhes dá do
sangue, que deve correr? Se aporrão ao vosso terrirorio esses
Insulares pérfidos , deixai-me a n im cornbatelloa : este he o
dever do meu exercito : O vosso consiste em ficar socegados
nos vossos Campos. Tenho dó do vosso erro ; se elle por,ém
CO!ltlnuar, se ficardes surdos á minha voz) tremei, o casngo
será terri vel.

2 Podeis vós; ainda ter hurna memoria saudosa de huma
Dynastia que vos abandonou , e cujo Governo vos humilhará
ao ponto de não figurardes já entre as Nações da. Europa ? ~
~e podeis vós desejar? ~ Ser Portuguezcs? ~Ser Independen-
tes r', O Grande Napoleão ve-lo prornetreo. V?S mesmos lh:
haveIS pedido com instancia hum Rei , que ajudado do mui
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poderoso braço daquelle Grande Monarca, podesse restabelecer
a vossa desgraçada Parria , e tornar a polIa na Ordem que lhe
pertencia. A este tempo por cerro pensa o vosso Monarca em
aproxiinar-se a vós , esperando acha r Vassa llos fieis. ~ Acaso
porém não deverá elle achar mais do que rebeldes? Eu espe-
rava entregar-lhe hum Reino pacifico) Cidades florecentes. ~Aca-
so terei de lhe não amostrar mais que ruinas, montes de cin-
zas , c de cadaveres? ~ (blercrá elle rei nar em hum Paiz de-
vastado? Não p{i)r certo. V QS não sereis senão hurna desgra-
çada Provincia da Hespanha- Os vossos usos, as vossas Leis,
tudo se tem mantido. ,Por ventura não he a vossa Santa Re-
ligiâo a nossa? ~Tem ella soffrido o menor insulto?' ~Não
sois vós pelo contrario os que a violais ? Vós vos deixais se-
duzir, e levar por hereges l que só querem a vossa ruina , e a
destruição da vossa Religião. Perguntai aos desgraçados Ca-
tholicos de Irlanda qual he a oppressão em que gemem na sua
Patria pelas Ordens do seu próprio Governo. ~ Não sois vós,
tornamos ri dizer, os que a violais, obedecendo a Ministros
desta Santa Religião , (cujo primeiro preceito he a obedien-
cia , e a submissão ás Leis) que se atrevem a excitar-vos á
matança, ao assassinio , contra homens, que viviâo entre vós,
como em meio de seus Irmãos? i Desgraçados elles! Caro pa-
garáó os males que vos causâo. Mas vós tambern , i Infelizes
Portugueses , sereis as Victimas destes males!

Se ha ainda alguns abusos na Administração, a experien-
cia de cada dia os vai diminuindo. O meu Decreto de 14 de
Junho já regl)lou hurna parte interessante das Finanças, asse-
gurando aos Militares, de hum modo fixo, o seu soldo. Os
Ordenados dos Administradores, e dos Ministros são pagos
com regularidade. O Imperador Napoleão satisfeito, pelas con-
tas, que lhe tenho dado, do espirito público neste Reino, aca-
ba de perdoar-vos a metade da Contribuição ; i e ao tempo
que elle põe o remate a todos os votos que haveis formado, he
que vós vos deixais levar da influencia de alguns scelerados l
i Ao tempo de colher o fruto da vossa tranquillidade, ao tem-
po de serdes fdizes , he gue quereis ficar privados até da es-
perança de o ser!

Eia pois, Portuguezes) não tendes mais que hum instante
para implorar a Clemencia do Imperador, para desarmar a
sua ira. Os seus exercitos de Hespanka se vem chegando já.



para as vossas Fronteiras por vários pontos: perdidos ficareis.,
se hesitardes. Deponde as arma~ tornai pacificos para os vos-
sos lares; imitai a rranquillidade da vossa Capital, e das Pro-
vincias que a rodeao; entregai-vos ao trabalho ela vossa agri-
cultura; recolhei essa,~ bellas\Searas , ,que o Ceo vos envia,
depois de tantos receios de huma horrível fome , de que eu,
soube preservar-vos. Expulsai de entre vós com horror esses
miseraveis scelerados, cujo objecto he só a pilhagem das vos-
sas Cidades ; tornai-vos dignos de serdes perdoados por huma

- prompta submissão , por huma prompta obedieucia ás minhas
Ordens: aliàs , eis-aqui a punição que vos espera.
," Toda a Cidade, ou Povoação, onde se tiver pegado em

armas contra o meu Exercito, e cujos habitantes fizerem
fogo sobre a Tropa Eranceza , será entregue ao saque,
destruída totalmente) e os seus moradores passados a o fio
da espada. .

" Todo o individuo colhido de mão armada, será logo es-
pingardeado. == Dado no Palacio do Qpartel General em
Lisboa a 26 de Junho de 1808.

( Assignado) o DUQUE DE ABRANTES.

R E SPOS T A A E STAP R O C L A M A ç Ã O.

']UNOT!

NÃo he o teu Exercito, nem o desse a que chamas o
Grande Napoleão; - não são os tens, nem os seus capciosos
Proclamas capazes de assustar os valorosos- Ha blranres do AI·
garve, que lembrados ainda de haverem ganhado ~ seu ~ai~ á
cus~a de su~s vidas, lançando fóra dellc outros meus te!~l,Vels,'
~,HS guerreiros Soldados, a quem nem tu, nem os teus Jamals
19ualaráo, os Mahometanos , digo , resolverão de hurna vez
mostrar-te, que elles são ainda os mesmos, fazendo desappa-
rece- de entre si a infame raia Franceza , bem corno aconreceo
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~r.M~ ritana gente 1 e acclamando ao mesmo' tempo o Principe
-Regente de Portugal, bem como acclarnarão o Primeiro AffonSD.

To foras talvez temido, se o teu Exercito justamente me-
recera a grande fama, que tens, e teus Subalternos feiro voar
.pel mundo inteiro :'mas o vil procedimento das Tropas Fran-
.cezas , os seus -esrraragernas cavilosos tem desmentido essa fa-
'ma. Hoje) he assaz conhecida por todas as Potencias bellige-
rantes a cobardia de semelhantes Tropas. Portugal, tendo ape-
nas cem Soldados ainda bizonhos , não teme cem mil France-
zes versados na guerra; ,

As Tropas Francezas não são mais do que hum aggre-
gado de saqueadores, de pedidos ~ de traidores nutridos com
o leite desse monstro desgraçado , que a mesma Natureza ar-
rependida, e envergonhada de o haver produzido, ainda que
por descuido , degrc\da da sua origem: hum aggregado da .
gente peor , que o Sol cobre.

Bé contra este Exercito , que tomamos armas, e contra
ti mesmo. Os Portuguezes deixarião de o ser , se assim não
obrassem. Verás tu agora qual he o valor dos nossos braços: so-
bre ti , e o teu ezerciro lá va mos frente a frente os gol pes des-
carregar: será mais esta outra victoria , que faça respeitar o
Nome Luso de hum a outro Emisferio: nós te fá remos ver,
que sabemos conservar a nossa independencia , a integridade
do nosso Paiz , que tu julgas perdida sem a tua protecção.
Portugal he, e será sempre a mesma antiga Lusirania gover-
nada pelos seus Príncipes. ~Porventura dependemos de ti, ou
do teu infeliz Amo? ~Qyeres persuadir-nos que , sem a tua
tantas vezes apregoada protecção ficaremos sendo huma Proviu-
cia da He~panha ? ~ Não tem Pormgal conservado a sua inde-
pend<tncia? ~ Acaso ignoras, que não sofíre jugo alheio? 2Não
tens exemplos? ~Que te importa a desgraça gue julgas conse-
q.uente da sujeição Hespanhola ? ~Porventura te rogamos au-
xilio? i He forte manía ! 2 Acaso procedem os Hespanhoes co-
mo os Franceze!'? ~ Acaso tem usurpado alheios Sceptros? ~Aca-
so desthronizarão o seu Rei para acclarnarem hum estranho ho-
mem , ci ngindo-Ihe essa vacillaute fronte com o Diadema Im-
perial ? Não: estes attenrados , odiosos ao Mundo todo, só a
França he capaz de cornmetter ; só ella he capaz de soffrer.
(Se a Hespanha disputasse o Direito de Successão a Portugal)
poderia a França articular preferencia ?
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Alma invejosa , e ambiciosa, desengana-te, desengana o
-teu abatido Napoleão. A Europa sahio do lethargo ; já não
dorme nem dormirá. Não te cances em persuadir-nos da sua
.alra p:otecçâo; ella está bem conhecida por todos os Povos,
a quem eIle a tem promettido I I~erfidias., .traições, eis-aqui a
grande protecção ! E quaes serao as felicidades consequenres !
Dize-nos; ~O!.le felicidade trouxeste a Portugal? Opprirnir os
Povos com pezadas contribuições para re;:gate dos nossos - bens,
que não estav ão captivos ; reduzir á indigencia famílias intei-
ras, tirando-lhes o pão , q1!le os seus Chefes ganhavão pelos
.seus emprego~ ,públicos ;. sacrificar a virtude á necessidade; ex-
terminar as nossas melhores Tropas; extinguir o resro ; desar-
mar as Cidades, e Povoações com o frivolo , e manhoso pre-
texto de manter a segurança pública , quando só por medo,
que te resistão , désre esse errado passo; pôr finalmente a Na-
ção indefeza , pobre, sem Commercio, sem Erario; ~he por
ventura tudo isto alguma sombra de felicidade ? i Eis-aqui os
effeitos dessa protecção! j Iralia , falia tu, dize quaes são os
beneficios, que tens recebido da mão daquelle , que tudo pro-
mette , e nada faz ; que tudo prornerte para enganar! IAh !
~ Tu não respondes? A escravidão , o medo te embarga a
voz! Não importa: Nós o sabemos, o Mundo o conhece, e
tu em tempo o dirás.
, ~ E sobre estes males intentava o Déspota da Europa
dar-nos hum Padrasto, escolhido por elle, da sua mesma ra-
~a , igual a elle ? ~ Com que Direito? (Com o da guerra?
Não: (Com o de Conquista? Não : elle mesmo já confessou
não ter conquistado este Reino. Logo, ~ com que Direito nos
dava hum Rei, que as nossas Leis fimdarnenraes excluem de governar
estes Reinos? 2 Sahir o Príncipe para Estados seus será cri-
m~? ; E contra' quem o commetreo j Não , não he este facto
crJminoso: he sim hum effeito do seu paternal amor para com
~s seus fieis Vassallos , cujo sangue guiz poupar, salvando
19u~lmente a sua Real Pessoa, contra quem os pérfidos atle~-
tavao: Elle se entrega ás ondas dos vastos mares, e 110S dei-
Xa a ultima prova do seu paternal amor, recommendan~o-nos
a obediencia ao Poder Francez , a fim de evitar a effusao do
llosso sangue. iQye amor! i Qye heroismo!

iAh! se assim não fizeras, Príncipe Amado, a Soberba
Capital veria o sangue de seus filhos correr pelas suas ruas, e



em caudalosos rios o de todos os Francezes ; cada hum pro~
curando seu ditferente leito, porque a honra, e a virtude não
podem unir-se á insidia, á aleivosia: Lisboa veria tão triste '
scena; mas o triunfo tambem veria: Lisboa seria Bayona, mas
a preza não sahiria.

Se Portugal te pedio hum Rei, obrou tão livre nessa 1'0-
gativa , como os Soberanos de Hespanha na abdicação de seus
Estados a favor de hum ambicioso até dos Anriburos da Di-
vindade. 2Estranhas que Portugal agora proceda assim, e não
te lembras, que promettendo tu proteger-nos, hias a fazer-nos
desgraçados? 2 Não dizes tu, que te imitem? ~ Pois que outra
cousa fazemos? j Tal he a tua Politica!

Recorda, Emissário do Despotismo, a infame traição pra-
ticada com a Farnilia Real dos Borbões : vê-te nesse espelho
da maior perfidia, e sabe) que nenhum Monarca até hoje com-
mctteo acção tão execranda. Não, não: porque o Sangue Re-
gio não produz acçóes vis. Este sangue não gira em as vêas
do teu Napoleão: circúla sim hum amargoso fel, que a Na-
tureza por differença lhe deo em vez de sangue, composto dos
liquidos mais venenosos de todas as Hydras ,. de todas as Ser-
pes, cujo leite bebeo na sua desgraçada infancia. 2E Vassal-
los de hum tal Rei deveriâo entre nós viver? ~Qye valorosas
façanhas, que heroismos tem feito? ~ Acaso he valcnlia vencer
hurna batalha, havendo comprado o plano do araque ; e o Mi-
nistro da Guerra, ou os Generaes da Coroa contra quem marcha ..
vão ? Nâo, isto não he heroismo; he vileza. ~He com estes
Soldados que pertendes vencernos?

O Egypto, a Russia, Alemanha , e !talia estão semea-
das de frios, e mirrados esqueletos Franceses sacrificados á
ambição das ambições. Hespanha, e Portugal sepultaráõ o res-
to. Aqui mesmo desapparecerá de hurna vez essa estrella de
Napoleão , que tu crês Impossível desmaiar no meio de huns
poucos de facciosos: aqui mesmo amortecerá com todo o corpo
esse braço do mais valente dos seus Generaes, como te incul ..
cas nos papeis públicos: aqui mesmo será o termo de tantas
glorias ganhadas por traições , perfídias , e compras. ~He com
estes Soldados, que pertendes vencer-nos?

~Hurnas Tropas de tanto nome, e tão guerreiras, desarn-
pado as suas armas, fogem, abandonáo 'a sua Aguia , quan ..



tio .no dia da SoIemnidade de C(}rpus Cbristi em a nossa Ca.;
pitaI hurna voz se ouve proferindo o Nome Inglez?' ",

. Humas Tropas de tanto nome, e tão guerreiras, temem
guarn~ecer huma Bateria em a Barra nova da Cidade de Faro J

só porque imaginavão ser possivel cruzar aquelles mares algum
Botte Inglez? ~He com estes Soldados , que pertendes ven-
cer-nos ?

~Rumas Tropas de tanto nome, e tão guerr.eiras, são es-
pectadores indifferentes ao Combate de deus Bngues Inglezes
Com quatro Barcas Hespanholas em a Barreta da mesma Cida-
de, olhando atemorizados, huns fugindo, outros vendo de suas
janellas , como praticou o General Maurin, hoje nosso prizio-
zeiro ? ~ E não acodem aos seus Alliados , que .forão vlctirnas ê

~ He com estes Soldados, que pertendes vencer-nos?
~Rumas Tropas de tanto nome saqueá o os moveis , que

se lhes davão para alojamentos , praticando esta fêa , e vil
acção os seus mesmos Commandantes? j Ah! j a antiga Fran-
ça já não existe: esta he hoje a nova França! ~ He com es-
tes Soldados, que pertendes vencer-nos? i Pérfido! Silo estes os
Sol?ados do br~vo. Exercito de Gironda, de Marengo, de Aus-
terlirz , e de Frideiland P iEnvergonha-te! Se são os mesmos
então a perfidia, ou a compra vencerão as batalhas. '

Junot, General por momentos, ~ós conhecemos a tua tris-
te situação : tu tambem a conheces: diga-o a Carta, que diri-
gias a Napoleão recommendando-lhe a tua família; ~ e ainda
ostentas ameaços? ~Aonde tens, ou donde te viráó essas Tro-
pas para mandares ao saque dai nossas Crdades , a desrruillas
totalmente, e passar ao fio da espada os seus habitantes? ~Vi ..
ráó por mar? ~E que dirá Neptuno a isso? ~ Virãõ por Hes-
panha? i Desgraçadas! Infelizes victimas! Niío, tu não pódes
salvar-te: tu não tens Soldados: elles te abandonão, Se por
algum tempo te seguirão , outro chegou de conhecerem a sua
desgraça; de conhecerem, tornamos a dizer, que o homem só
de~e entrar no estado da guerra para defender a Religiao,' o
R.el, e a Patria. Mas os teus Soldados conhecem , que so de-
fendem o caprixo de hum Usurpador de alhêas Cor6as; em.
que não inreressão , porque não são seus Irmãos, ou Parentes.
A Natureza aborrece o estado da guerra. j Ah! !junot , que
verdades estas! A final recorres ~s Excommunhóes, e aos Ana-
themas fulminados nessa involuntaria Pastoral do Collegio. Pa-
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trtarcal, como que se tu acreditaras essés cástigoss "ou se Deos
punisse quem defende a sua causa.

Cessa de publicar punições; perde louco a louca idéa de
vir a Portugal esse Eugenio: não exacerbes a nossa col era :
considera o tragico fim das Tropas Francezas na Hespanha,
Esse grande Exercito de Dupont ; ~aonde está? ~ ~le he feito
delle? Columnas cortadas , Batalhões assassinados, j eis-aqui a
sua sorte! Ceragoça ~ dize tu; ~ se desses 18 mil Francezes ,
que passaste á espada, restou hum s6? Bravo furor Hespanhol
conta as tuas vicrorias , e continua sem pre valoroso, intrépido,
e honrado. Lembre-te) Junot , o furor Portuguez, e persuadir-
te-Ius com os teus Generaes, e Soldados 1 que serão todos pe-
queno .pastQ para os embravecidos Leões da Lusitania triun-
fante: o Algarve. Nós defendemos huma Causa justa; tu po-
rém defendes a traição. i E como não será assim se tu mesmo
nascido em Portugal vieste invadir a tua Patria ! Olha a tua Pa-
tria: pensa os teus deveres: ouve a Patria, que te falla. ,

" iTraidor parr<tcida ~ ~ Porque assim mal tratas tua
~, M~i? ~Não distribui eu igu lrneare comtigo ) e teus Ir-
" mãos Q mesmo leite, os mesmos CO'stumes, as mesmas in-
',' clinações , a mesma honra , aomesma virtude? ~ Por ventura.
" ensinei-te. a perfidia ? ~ Qye meti vos tens. pa.ra rasgar as e0-.
" Lllanhas., que te conceberão? ~ EsgLlecerâo-te es deveres sa-
" grados? i Ali ! 'i ingrato! Desengana-te! En\lergonha-te, en-
" tra em tua mesma consciencia j Lerás nella o teu castigo :
" sim , o sacrifício , a que te expoz Napoleão, entregando-te
" á ..alva Portuguesa faminta de. sangue Francez, Estás sacri-
(' ficado) e pelo teu grand.e amigo bem protegido: receberás
" o premio. "

A Pátria acabou de fali ar. ~E que r:espondes? Nada .•••
Impio , se a verdadeira Religiâo morasse em teu coraçáo, ou-
tro serias, qual nós somos. N:ío, nós nao violamos a Reli-
gião, como tu diies: este. crime s6 a nova França commette.
1-embre-te hllm Berthier entrando em Roma, o qual manda-n-
do offerecee ao Santissimo Fadre PiO' VI. o tópe da liberdade,
e huma certa pensão, recebeo a resposta seguinte-.

" Não conheço mais que hum uniforme, que he aquelle,
" com que me condecorou a Santa, Igreja. Podeis , se quizer-
" des, destruir o meu corpo , a alma nao. Eu conheço o'
" açoute qu~castiga as Ovelhas, e o Fastor, he a vil1gaD~ Di·
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(' vina pelas ..eulpas d.e todo o re~anh~-: Louv? a suá mão So-
(( berana . nao necessito de pensao : hum cajado , e hum al-
ce forje b~s[âo pa!1l quem d.eve acabar. a vid~ deb~i~o da cin-
cc za e do cilicio: roubai, saqueai, e íncendial ao vosso
Cc usd: arruinareis os Templos; porém o Culto durar~ assim
'c depois COJUO durou antes de vós-outros , e permanecera até á
" consu~mação dos seculos. "- Pio VI.

Lembre-te o sacrílego procedimento das tuas Tropas em
a V illa de Mértola ha poucos dias. Saiba o mundo ) ~ue se-
melhantes Tropas mancharão os Altares sagrados, servindo-se
delles como de hum cepo para cortarem carne, e da Pia
Baptis:nal para salgarem a mesma carne. Não mais, não mais
nos arguas.

Essa contriblli~âo perdoada; esse plano de pagar ás nos-
sas Tropas ) não S3 o bastantes para nos voltarem á obedien-
cia das luas ordens. Nós te agradecemos as beIlas Searas, que
a Providencia nos deo: nós te rendemos as graças por nos per-
servares de huma horrível fome: se tu n50 foras, certamente
não corneria mos, Graças .•.. 2 mas a quem? A hum Deos
que soffre a hum mortal tanta ousadia; hum mortal, que jul~
ga estar em sua mão a prodigiosa producção das nossas Searas,
e que nos livrou da fome, como se elle fizera entrar em Por-
tugal alguns viveres pa ra o nosso sustento.

j Ah! miseravel General! basta de liberalizar tantas gra-
ças. A Contribuiç~o está por nós mesmos perdoada: os Soldos
serão pagos, não por tua ordem, pois que o Erario está sa-
queado segundo o uso da nova França. Nós te concedemos
ainda hum momento para te salvares: nisto conhecerás a nossa
gratidão. Bem sabes, que se nunca tememos Exercites guer-
reiros , menos temeremos huns vís Cobardes. Se contimias , pa-
garás com a vida: no teu sangue, e no de teus Soldados ce-
\laremos a nossa raiva ; vingaremos em ti, e nelles a humani-
dade desolada ; já que o teu Na poleão não se dignou ver-nos.
Aproveita pois este momento se queres desarmar a nossa ira;
aproveita ; não ouças os teus Subalternos, que não duvídão
derramar com o teu o seu sangue; aproveita em quanto he
tempo; depõe as armas: aliàs , eis-aqui a punição, que te es-pera:
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cc Capírulsção não será recebida. As nossas armas serão de-

postas sobre gargantas Francezas. O sangue de hum só
Portuguez será vingado com o de toda a França,

Em obsequio da Religiâo, d? PRINCIPE, e da Parria .

• I


